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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo teve como questão 
central a caracterização de um programa de 
formação voltado a gestores e professores 
da educação básica, a partir da discussão de 
temáticas relacionadas à inclusão escolar de 
alunos público alvo da educação especial. 
Participaram da referida formação representantes 
de 19 municípios pertencentes a duas Diretorias 
de Ensino situadas no interior do estado de São 
Paulo, em atendimento a uma solicitação do 
Ministério Público. A formação foi desenvolvida 
por três docentes de universidades públicas 
paulistas (duas estaduais e uma federal), sendo 
organizada em 10 encontros contemplou com 40 
horas presenciais e 20h de atividades realizadas 
a distância. Através de atividades diferenciadas, 
o programa de formação pretendeu aproximar 
os participantes da realidade educacional de 
seus municípios, especificamente das políticas e 
práticas propostas na perspectiva da educação 
inclusiva, com o intuito de possibilitar a análise 
dessa realidade e a sua transformação. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial. 
Programa de formação continuada. Inclusão 
escolar.

TRAINING COURSE FOR TEACHERS 
AND MANAGERS IN INCLUSIVE 

PERSPECTIVE
ABSTRACT: The current study has as its 
aim to characterize a training course offered 
to educational managers and teachers from 
elementary years, based on discussions related 
to educational inclusion of students that are 
target group of special education. Nineteen towns 
attended the training course, all of them from two 
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educational jurisdictions of the state of São Paulo, responding to a requirement of Public 
Prosecutor. The training course was developed by three professors from public universities 
located in the countryside of São Paulo (two of them are state universities and one of them a 
federal university), and was organized in 10 meetings including 40 hours of live teaching and 
20 hours of online activities. Throughout different activities, the training program intended an 
approach between the attendees and their towns’ educational reality, specifically the politics 
and practices that are proposed in inclusive perspective, pursuing the possibility to analyze 
their realities and their transformation. 
KEYWORDS: Special Education. Training course. Educational inclusion.

1 |  INTRODUÇÃO
Considerando a inclusão escolar de alunos público alvo da educação especial 

(PAEE), é notório o crescimento, na última década, do número de matrículas deste 
alunado nas escolas regulares da educação básica das redes de ensino municipal, 
estadual e particular. Tal crescimento pode ser justificado devido à legislação, às diretrizes 
educacionais, à oferta, à formação de recursos humanos e aos serviços de educação 
especial nos espaços comuns de ensino. Contudo, observa-se ainda dificuldades na 
concretização e continuidade de ações, como por exemplo, a organização dos serviços 
de educação especial nas escolas, participação dos gestores na formação quanto aos 
conteúdos da educação especial, compreensão sobre a atuação docente junto aos alunos 
PAEE.

Dentre os documentos que destacam orientações à educação especial na 
perspectiva da educação inclusiva, o Decreto nº 7.611 (BRASIL, 2011) que dispõe sobre 
a educação especial, o atendimento educacional especializado e dá outras providências, 
prevê a garantia de um sistema educacional inclusivo em todos os níveis, a aplicação de 
recursos federais, a oferta de atendimento especializado e recursos para a acessibilidade 
para fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que eliminem as 
barreiras no processo de ensino e aprendizagem e a formação de professores, gestores, 
educadores e demais profissionais da escola para a educação na perspectiva da educação 
inclusiva (grifo nosso).

Pedroso (2016), em estudo realizado que teve por objetivo analisar, em cursos de 
Pedagogia do estado de São Paulo, como está organizada a formação do professor na 
perspectiva da educação inclusiva, aponta que o Plano Nacional de Educação (PNE), 
aprovado em 2014 e com vigência até 2024, pretende, de acordo com o exposto na meta 4, 
universalizar para o público-alvo da educação especial de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos o 
acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente 
na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas 
de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou 
conveniados. Para tanto, orienta que os sistemas de ensino deverão fomentar a formação 
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continuada de professores para o atendimento educacional especializado, nas escolas 
urbanas, do campo, indígenas e de comunidades quilombolas (BRASIL, 2014).

Frente a este cenário, surgem as demandas por parte das escolas, muitas vezes 
em tentativas frustradas por não conseguirem garantir as condições que os alunos PAEE 
necessitam para aprender e participarem efetivamente do processo de escolarização. 
Assim, nesta perspectiva, como possibilidade tem-se os cursos de formação continuada 
que conforme descrito nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em 
nível superior e para a formação continuada (2015):

Art. 16. A formação continuada compreende dimensões coletivas, 
organizacionais e profissionais, bem como o repensar do processo 
pedagógico, dos saberes e valores, e envolve atividades de extensão, grupos 
de estudos, reuniões pedagógicas, cursos, programas e ações para além 
da formação mínima exigida ao exercício do magistério na educação básica, 
tendo como principal finalidade a reflexão sobre a prática educacional e a 
busca de aperfeiçoamento técnico, pedagógico, ético e político do profissional 
docente. (BRASIL, 2015, p. 13)

Embora tais diretrizes apontem no Artigo 16, dentre outros aspectos, a necessidade 
de uma formação continuada reflexiva sobre a prática profissional, o que se verifica no 
cotidiano são formações aligeiradas, conteudistas e, em muitos casos, desconectadas da 
realidade escolar. Conforme aponta Nóvoa (2010), é fundamental que a formação tenha 
como referência as complexas situações problemáticas educacionais, ou seja:

(...) que ajude mais do que desmoralize quem não pôde por em prática a 
solução do especialista, porque seu contexto não lhe dá apoio ou porque as 
diferenças são tantas, que é impossível reproduzir a solução, ao menos que 
esta seja rotineira e mecânica (2010, p. 55)

Complementando, de acordo com Imbernón (2009), as propostas de formação 
precisam ser (re)pensadas de maneira a viabilizar a reflexão sobre a prática em um 
contexto coletivo, uma formação na qual professores, gestores realmente aprendam com 
as discussões e análises das situações problemáticas das instituições em que atuam, e que 
busquem, por meio de um trabalho colaborativo, solucioná-las. 

Complementando, segundo Denari e Sigolo (2016): 

[...] são criados inúmeros cursos de formação continuada pelo governo federal 
e por instituições educacionais públicas e privadas muito díspares entre si, no 
que concerne ao tempo de duração e aos conteúdos a serem ministrados, em 
modalidades majoritariamente a distância (p. 25)

Portanto, tendo em vista a articulação entre a formação continuada de professores, 
gestores e demais profissionais da escola e o processo de inclusão escolar dos alunos 
PAEE, toda a comunidade escolar precisa estar preparada para atuar com este público, e 
não apenas o professor (CAPELLINI, 2012; MARTINS, 2012).
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Segundo autores como Otalara e Dall’Acqua (2016), e, Capellini (2004) uma 
possibilidade para mediar o processo de formação continuada com as demandas da 
inclusão escolar seria o trabalho colaborativo, entre pesquisadores e professores; e, para 
que que o mesmo ocorra é necessário compromisso, apoio mútuo, respeito, flexibilidade e 
a partilha dos saberes (OTALARA; DALL’ACQUA, 2016).

Assim, partindo das colocações aqui expostas, é preciso ir além da formação 
genérica e promover formação continuada que valorize a reflexão dos professores e a 
realidade por eles vivenciada como ponto de partida e de chegada. 

Mediante a necessidade de reorganização da escola na perspectiva da educação 
inclusiva, o Ministério Público de uma cidade de porte médio no interior do Estado de São 
Paulo propôs, por intermédio do GEDUC (Grupo de Atuação Especial de Educação), parceria 
com três universidades públicas da região, a saber, Universidade de São Paulo – USP/
Campus Ribeirão Preto, Universidade Federal de São Carlos – UFSCar/Campus São Carlos 
e Universidade Estadual Paulista – UNESP/Campus Araraquara, no sentido de promover 
uma formação sobre a educação especial na perspectiva da educação inclusiva, com 
municípios pertencentes à jurisdição daquele Ministério Público. Desse modo, foi proposto 
a formação de educadores (gestores e professores), representantes de 22 municípios, 
sobre o campo da Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva; de modo 
que os educadores participantes do programa tivessem condição de serem multiplicadores 
desse programa junto aos professores das escolas municipais dos municípios participantes, 
promovendo a transformação da práticas pedagógicas e a elaboração de políticas públicas 
comprometidas com a educação inclusiva e a aprendizagem dos alunos PAEE. 

2 |  OBJETIVO
Caracterizar as ações desenvolvidas em um programa de formação continuada 

colaborativa desenvolvida junto a gestores, técnicos educacionais e professores da 
educação especial, sendo estes representantes da rede de ensino municipal de 19 cidades 
da região nordeste do estado de São Paulo.

3 |  MÉTODO
O programa de formação intitulado “Formação de Gestores e Professores para 

Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva” teve a pesquisa e a extensão 
como principais eixos formativos, ou seja, pretendeu aproximar os participantes da realidade 
educacional de seus municípios, especificamente das políticas e práticas propostas na 
perspectiva da educação inclusiva, com o intuito de possibilitar a análise dessa realidade 
e a sua transformação. 

O Ministério Público Estadual, especificamente o GEDUC, solicitou à Universidade 
de São Paulo a indicação de docentes da área da educação especial que pudessem 
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dar apoio técnico a esse órgão na discussão da educação inclusiva com os gestores da 
educação municipal dos municípios da região de Ribeirão Preto.

A partir desse primeiro contato, o docente indicado da USP contatou outros da 
UNESP e da UFSCar, constituindo-se uma equipe de três docentes, sendo um de cada 
universidade mencionada. Esses três docentes juntamente com a equipe do GEDUC 
realizaram primeiramente reuniões para planejamento das ações. Depois disso o 
Ministério convocou representantes dos 22 municípios da região de Ribeirão Preto para 
participarem de reuniões que tiveram como objetivo levantar dados desses municípios 
sobre principalmente a organização da educação especial e a formação permanente de 
professores na perspectiva da educação inclusiva. 

Os dados obtidos tanto nas reuniões como por meio de um instrumento respondido 
por esses profissionais que participaram das reuniões representando seus municípios foram 
analisados pelos docentes e com isso verificou-se que seria prioritário formar profissionais 
da educação desses municípios acerca da educação especial na perspectiva da educação 
inclusiva para que esses pudessem posteriormente multiplicar a formação com os demais 
profissionais dos municípios.

A formação ocorreu nas dependências da Universidade de São Paulo, 
especificamente na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, na qual 
uma das docentes responsáveis pela formação é lotada no Departamento de Educação, 
Informação e Comunicação.

Dos 22 municípios convidados (Santo Antônio da Alegria; Cravinhos; São Simão; 
Cajuru; Cassia dos Coqueiros; Brodowski; Serra Azul; Jardinópolis; Santa Cruz da Esperança; 
Altinópolis; Luiz Antônio; Sertãozinho; Batatais; Pontal; Viradouro; Santa Rosa do Viterbo; 
Barrinha; Ribeirão Preto; Terra Roxa; Serrana; Pitangueiras; Dumond) a participarem do 
programa de formação do curso, 21 chegaram a inscrever seus representantes; porém, 
apenas 19 municípios realmente mandaram os seus participantes nas reuniões do curso.

Ao todo foram realizados 10 encontros realizados no período de 4 meses, de abril a 
junho de 2018, sendo organizados conforme descrito no Quadro 01.
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Módulo Conteúdos temáticos Carga 
horária

Módulo I: A Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva: aspectos 
históricos, políticos e sociais.
Relação histórica entre a sociedade e a deficiência. Público alvo da 
Educação Especial. 
1.2 Legislação e Políticas Públicas de Educação Especial na perspectiva 
da Educação Inclusiva. 

12 h 
presenciais 
e 6h a 
distância

Módulo II Organização da escola, formação de professores e atuação da equipe 
gestora 
2.1 Educação Especial e inclusão escolar nos planos municipais de 
educação: avanços, contradições e perspectivas. 
2.2 Projeto Político Pedagógico no contexto da educação inclusiva.
2.3 Gestão escolar: atuação do gestor frente à inclusão escolar. 
2.4 Formação e atuação de professores junto aos alunos público alvo da 
Educação Especial. 

12 h 
presenciais 
e 6h a 
distância)

Módulo III Construção da Escola Inclusiva e o professor de Educação Especial 
3.1 Atendimento Educacional Especializado: caracterização e contextos de 
ensino;
3.2 O ensino colaborativo: possibilidades de atuação do professor de 
educação especial em parceria com o professor regente.
3.3. Práticas pedagógicas e contextos de ensino.

16 h 
presenciais 
e 8h a 
distância)

Quadro 01: Organização do curso “Formação de Gestores e Professores para Educação 
Especial na perspectiva da educação inclusiva”

Foram desenvolvidas estratégias de ensino como aulas expositivas dialogadas, 
estudo de caso, oficinas pedagógicas, estudos de texto, lista de discussão por meios 
informatizados, seminários visando favorecer a apropriação de conhecimentos do campo 
da Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva, a reflexão e a investigação 
da realidade e a produção de novos conhecimentos. Com esse enfoque investigativo o 
curso contemplou carga horária, presencial e a distância, destinada ao estudo teórico e à 
investigação. 

A carga horária total do curso foi de 60h, sendo 40 horas presenciais e 20 de 
atividades realizadas a distância com apoio de uma plataforma virtual. Os encontros 
presenciais ocorreram semanalmente, durante, aproximadamente, 10 semanas.

A plataforma virtual foi utilizada durante o curso como ferramenta de contato contínuo 
entre os participantes do curso e as professoras. Todo o material utilizado nas reuniões 
foi disponibilizado nessa plataforma para a consulta dos participantes, as pesquisas e 
trabalhos realizados por eles foram postados ali para que todos tivessem acesso, além 
de ser um espaço para a troca de experiências entre os participantes e para responder 
perguntas e dúvidas que poderiam surgir.

4 |  RESULTADOS
No módulo I “A Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva: aspectos 

históricos, políticos e sociais” fizemos uma discussão teórica de forma dialogada partindo 
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de uma retrospectiva histórica de como a sociedade tratou a questão da deficiência, desde a 
antiguidade até os nossos dias, enfatizando a mudança de paradigmas ao longo do tempo, 
refletindo sobre a evolução dos próprios conceitos de deficiência, diferença, diversidade, e 
do papel da escola na escolarização de todos. Trabalhamos também com alguns marcos 
legais e políticas públicas com o intuito de mostrar o papel do poder público na efetivação 
de ações inclusivas no sistema educacional. 

Como atividade reflexiva, os participantes realizaram um levantamento sobre a 
história da criação dos serviços de Educação Especial em seus municípios e as respectivas 
políticas públicas municipais. Os representantes de cada município apresentaram seus 
dados a todo o grupo e esse momento foi de especial crescimento, pois foi possível observar 
o movimento histórico de cada um, de acordo com sua realidade, avaliar os avanços e 
indicar os desafios de cada município.

 Em relação ao módulo II “Políticas Educacionais, Gestão Democrática e Projeto 
político Pedagógico: construção da escola inclusiva” realizou-se a análise dos planos 
municipais de educação, buscando verificar o atendimento da Meta 4 do Plano Nacional da 
Educação, ou seja, como cada município está se organizando quanto à universalização, 
para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, o acesso à educação básica e ao 
atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com 
a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, classes, 
escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados. Esta atividade possibilitou 
compreender como cada município está se organizando (ou não) quando à implementação 
das ações previstas no Plano Nacional da Educação; resultando em um momento de 
reflexão e problematização muito interessantes. 

Além disto, foi uma oportunidade de alguns municípios que já têm experiências 
consolidadas na gestão e oferta de serviços de educação especial poderem compartilhar 
as suas experiências, através da análise de Projetos Pedagógicos de Escolas Municipais 
buscando verificar como a educação inclusiva e a escolarização dos alunos público-alvo da 
Educação Especial foram considerados. 

 Considerando os conteúdos trabalhados nos encontros, em relação à política e 
legislação da educação especial, às atribuições do professor de educação especial no 
atendimento educacional especializado, ao ensino colaborativo, e à importância que os 
projetos políticos pedagógicos das escolas contemplem ações da educação especial 
na perspectiva da educação inclusiva, priorizou-se no módulo III “Construção da Escola 
Inclusiva e o professor de Educação Especial” o ensino na perspectiva colaborativa e as 
adaptações curriculares, tendo como referência a importância da atuação dos professores 
da sala regular e o da educação especial. Para isto, os participantes trouxeram e/
ou elaboraram alguns casos de ensino sobre inclusão escolar, a partir da realidade do 
cotidiano escolar vivenciada por eles. Além desta atividade, também foram apresentadas e 
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discutidas situações de adaptações nos conteúdos de ensino, conforme as demandas dos 
alunos público alvo da educação especial.

De acordo com Carneiro (2012), a construção de uma escola diferente implica 
um compromisso prioritário com a transformação do modelo tradicional de formação de 
professores, ou seja, é preciso ter coerência entre o que os educadores aprendem e o que 
queremos que ensinem. 

Assim, nesta perspectiva a proposta de formação descrita evidencia a necessidade 
de se implementar um programa de formação de gestores visando capacitá-los conforme 
a história e desmandas de seus municípios; ao invés propostas de formação aligeiradas 
e sem compromisso com as questões locais específicas, portanto, sem possibilidade de 
promover a superação dos problemas enfrentados pelos diferentes contextos. 

Complementando, muitos cursos voltados à formação de professores se configuram 
como uma ação de “apagar o fogo” e não atacam a essência do problema porque não 
possibilitam ao professor refletir sobre as situações reais vivenciadas na sala de aula, 
tendo em vista a reflexão sobre possibilidades apropriadas atendimento de seus estudantes 
PAEE (TARTUCI; CARDOSO; FLORES, 2016). 

(...) os cursos de Pedagogia e de licenciatura precisam se transformar, 
preparando da melhor forma possível os futuros professores. Afinal, um dos 
principais desafios que emerge da escola inclusiva refere-se justamente na 
questão da formação do professor. Nessa formação é que se definirão as 
concepções de escola, de ensino, de aprendizagem e de professor, as quais 
são necessárias para se garantir, efetivamente, a implementação do modelo 
de escola inclusiva (POKER, MARTINS, GIROTO, 2016, p.8)

De maneira mais específica a análise do programa de formação mostrou também 
que a reflexão sobre a prática e sobre a realidade objetiva de cada município se configura 
como um procedimento metodológico muito adequado na formação permanente de 
professores e gestores uma vez que favorece a ressignificação dos saberes, a produção 
de novos conhecimentos e a transformação da realidade.     

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização do programa de formação descrito e analisado neste trabalho evidenciou 

primeiramente que os municípios atendidos se encontram em momentos diferentes na 
organização da educação inclusiva, ou seja, alguns já avançaram mais do que outros. Mesmo 
assim todos necessitam ainda formar com maior profundidade quadro de profissionais que 
possam atuar na elaboração de políticas de educação especial, desenvolver programas de 
formação permanente de professores e planejar a reorganização da escola na perspectiva 
da educação inclusiva. 

A realização do programa de formação descrito e analisado neste trabalho evidenciou 
primeiramente que os municípios atendidos se encontram em momentos diferentes na 
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organização da educação inclusiva, ou seja, alguns já avançaram mais do que outros. Mesmo 
assim todos necessitam ainda formar com maior profundidade quadro de profissionais que 
possam atuar na elaboração de políticas de educação especial, desenvolver programas de 
formação permanente de professores e planejar a reorganização da escola na perspectiva 
da educação inclusiva. 

Porém, em geral, apesar das dificuldades, é importante destacar que a mudança 
nesses munícipios acontece de forma processual, considerando os recursos que cada 
lugar, cada município já dispunha e das condições que ele tem de garantir a seus alunos 
público-alvo da educação especial o que lhe é direito por lei. Além disso, o que se vê dos 
participantes, que representaram a organização da Educação Especial em seu município na 
Formação era o desejo de pensar e criar estratégias, baseadas na teoria e nas aulas ou nas 
experiências dos outros participantes, de pensar em algo melhor e novo, desenvolvendo a 
Educação Especial em suas cidades.

 De maneira mais específica a análise do programa de formação mostrou também 
que a reflexão sobre a prática e sobre a realidade objetiva de cada município se configura 
como um procedimento metodológico muito adequado na formação permanente de 
professores e gestores uma vez que favorece a ressignificação dos saberes, a produção 
de novos conhecimentos e a transformação da realidade.     
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